
%HermesFileInfo:B-20:20121106:

B20 Negócios TERÇA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 2012 O ESTADO DE S. PAULO

● A participação da Apple no
mercado de tablets caiu de
59,7% para 50,4%, na compara-
ção do terceiro trimestre de 2011
com o mesmo período de 2012,
segundo pesquisa da consultoria
IDC. A empresa despachou 11,1
milhões de iPads entre julho e
setembro do ano passado, ante

14 milhões no mesmo intervalo
deste ano. Mas, diante dos con-
correntes, o crescimento é baixo.
A Samsung, que tem uma linha
de tablets de tamanhos variados,
foi responsável por 18,4% do se-
tor no terceiro trimestre de 2012,
com 5,1 milhões de unidades saí-
das das fábricas. No mesmo pe-
ríodo de 2011, a companhia des-
pachou 1,2 milhão de unidades, o
que dava a ela 6,5% do mercado.
A Amazon, que apresentou novo
tablet em setembro, aparece em
terceiro lugar, com 9%.

Daniel Fernandes

O Google, em parceria com a em-
presa DudaMobile, lança hoje no
Brasil uma ferramenta capaz de
adaptar um site convencional
em móvel, visível portanto em
smartphones. Um dos focos é
atrair pequenos empreendimen-
tos que ainda não oferecem ao
consumidor uma versão mobile
de suas páginas virtuais. “Para
restaurantes, 14% do tempo de
pesquisa do brasileiro é feito pe-
lo celular. Ou seja, 14% da deman-
da digital vem do celular, mas in-
felizmente essas empresas não
oferecem uma experiência boa
para o consumidor”, diz Peter
Fernandez, especialista em pu-
blicidade móvel do Google para
a América Latina.

A ferramenta faz parte do Go-
Mo – iniciativa desenvolvida pe-
la gigante de buscas para ajudar
negócios a entrarem na era mó-
vel – e não terá custos para o em-

preendedor no primeiro ano de
uso. Após doze meses, o Duda-
Mobile cobrará pelo serviço de
hospedagem. “Basicamente, é
uma parceria de distribuição. Pa-
ra o Google, é incrivelmente im-
portante educar o mercado so-
bre a importância de sites mobi-
le. Para DudaMobile, é uma opor-
tunidade de alcançar a audiência
do Google”, analisa Fernandez.

O executivo afirma, porém,
que o pequeno empresário não
deve usar a ferramenta com a es-
perança de que ela aumentará
sua relevância no sistema de bus-
cas do Google. “Isso nunca afeta-
ria os rankings. O que pode na
verdade afetar o posicionamen-
to dos sites feitos através dessa
ferramenta é que as taxas de cli-
ques para sites que funcionam
em mobile sempre serão maio-
res do que as taxas daqueles que
não funcionam bem. Então, ao
longo do tempo, vai melhorar a

qualidade do resultado”, garan-
te Fernandez.

O Google não faz previsão so-
bre quantos pequenos empreen-
dedores pretende atingir com o
lançamento, mas o Brasil é o pri-
meiro país da América Latina a
receber o projeto – há planos pa-
ra que a ferramenta esteja dispo-
nível em breve na Argentina e
também no México.

Etapas. Para transformar o si-
te, o empresário precisa passar
por algumas etapas. A primeira é
digitar, em um campo específico
da ferramenta, o endereço da pá-
gina virtual. Em seguida, o siste-
ma faz a adaptação. O empreen-
dedor poderá, no entanto, custo-
mizar a versão mobile – colocar
o telefone em destaque ou criar
um ícone para o interessado
acessar o mapa com a localiza-
ção do seu negócio. Durante o
processo, a ferramenta vai gerar
o código da versão mobile, que
deverá ser incorporado ao origi-
nal da página.

O Google não é a primeira em-
presa interessada em criar solu-
ções para pequenos empreendi-
mentos no Brasil. Recentemen-
te, o Facebook lançou um progra-
ma que chama-se Rota do Suces-
so. Trata-se de uma consultoria
para empreendedores interessa-
dos em usar a rede social como
estratégia de comunicação.

Mas por que o pequeno empre-
sário brasileiro é tão interessan-
te para grandes empresas? “To-
da essa questão tem explicação
na teoria da cauda longa. Na ver-
dade, pequenos clientes, juntos,

podem ser maiores que os gran-
des mercados”, analisa o profes-
sor Marcelo Nakagawa, coorde-
nador do centro de empreende-
dorismo do Insper. “Quando o
Google lançou o AdWords e o Ad-
Sense, permitiu que a quitanda
da esquina pudesse fazer propa-

ganda em seu site. E juntando to-
das as quitandas do mundo, elas
são muito maiores que a Unile-
ver anunciando.”

Segundo Nakagawa, iniciati-
vas desse tipo são passos que em-
presas como Google e Facebook
precisam dar para continuarem

suas trajetórias de expansão.
“Eles são negócios fortemente
pressionados porque estão cres-
cendo a taxas menores e atender
o pequeno empresário é um ca-
minho natural para quem tem
que crescer vendendo serviços
no mundo online”, conclui.

Estadão PME

● Virtual
O empreendedor deve acessar o
site onde a ferramenta está dispo-
nível (www.gomobrasil.com.br/
comeceagora) e também precisa-
rá digitar o endereço virtual do
site da sua empresa.

● Personalizar
A plataforma se encarrega da
transformação, mas o empresá-
rio pode destacar, por exemplo, o
telefone do seu negócio ou colo-
car um ícone com o mapa de lo-
calização da empresa.

● Código
Durante o processo de adapta-
ção do site, a ferramenta vai ge-
rar o código da versão mobile.
Ele deverá ser incorporado ao
original na página da pequena
empresa pelo webmaster.

● Adaptação
O empreendedor, ou a pessoa
responsável pelo site, vai preci-
sar instalar o redirecionamento,
importante para que o site ‘enten-
da’ a origem do acesso: desktop,
notebook ou smartphone.

Parceria permite a
pequeno negócio ter
site para smartphone

Microsoft investirá R$ 200 mi no Rio
Após um ano de negociações, empresa americana anuncia amanhã investimento em seu primeiro centro de tecnologia avançada no País

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Caderno:
Uma vez por mês no Estadão

Na rádio Estadão ESPN:
Todos os dias pela manhã

Na internet:
www.estadaopme.com.br

Apple perde
espaço no
mercado de tablets
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A Microsoft anuncia amanhã
seu primeiro centro de tecno-
logia avançada no Brasil. O em-
preendimento ficará em um
edifício histórico do Rio de Ja-
neiro (RJ), na zona portuária,
que depois de intensa reforma
passou a ser chamada de “Por-
to Maravilha”. Destinado à
criação e desenvolvimento de
novos produtos, o centro será
o quarto da Microsoft no mun-
do: a companhia tem comple-
xos semelhantes na Alema-
nha, em Israel e no Egito.

Com apoio do governo federal
e da prefeitura carioca, o centro
de tecnologia avançada da Micro-
soft deve consumir cerca de R$
200 milhões ao longo de quatro
anos. Os recursos são todos da
companhia americana. O investi-
mento é muito superior aos R$
10 milhões aplicados pela Micro-
soft no início do ano, quando ini-
ciou seu centro de pesquisa e tec-
nologia em São Paulo.

O anúncio será feito em duas
partes: amanhã em Brasília, pela
manhã, no auditório do Ministé-
rio de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) com a presença
dos ministros Marco Antônio
Raupp (MCTI) e Aloizio Merca-
dante (Educação), e no Rio, na
quinta-feira, na futura sede do
empreendimento, ao lado do pre-
feito Eduardo Paes.

As negociações entre a Micro-
soft e o governo de Dilma Rous-
seff acontecem há mais de um
ano. A empresa entende que o
Brasil já dispõe de recursos hu-
manos especializados, e que no-
vos produtos com o perfil de con-
sumo do País e dos vizinhos lati-
no-americanos devem ser desen-
volvidos em território nacional.

Do lado do governo, a visão é
que o consumo das famílias co-
meça a mudar de padrão, toman-
do um perfil mais sofisticado, co-
mo a demanda por smartpho-
nes, televisores mais capacita-
dos e outros produtos.

A Microsoft deve trazer tam-
bém no mesmo pacote o centro
de pesquisa da Intel, sua fornece-
dora de softwares. Com este
complexo de tecnologia e pesqui-
sa, a gigante americana vai se
unir a IBM e General Eletric
(GE), que também contam com
centros de P&D no Brasil.

“Trata-se da tropicalização da
pesquisa tecnológica avançada”,
afirma Luis Antonio Elias, secre-
tário executivo do Ministério de
Ciência, Tecnologia e Inovação.
Um dos principais articuladores
da política de atração de centros
de pesquisas de multinacionais,
Elias avalia que o empreendi-

mento da Microsoft vai impulsio-
nar a chegada ao Brasil de mais
três centros de tecnologia avan-
çada de multinacionais até 2014.
Essa é a previsão oficial do pro-
grama TI Maior, lançado pelo mi-
nistro Marco Antonio Raupp no
fim de agosto.

Competitividade. Uma das
prioridades do governo Dilma
Rousseff é aumentar a competiti-
vidade da economia. Para a equi-
pe econômica do governo, au-
mentar a inovação na indústria
e, em especial, ampliar a capaci-
dade produtiva do parque tecno-
lógico do País, é crucial para atin-

gir o objetivo traçado pela presi-
dente Dilma.

Hoje, Elias participa do lança-
mento da “Sala de Inovação”, na
sede da Federação das Indús-
trias do Rio de Janeiro (Firjan).
Idealizada no âmbito do progra-
ma industrial Brasil Maior, lança-
do por Dilma no ano passado, a
sala de inovação conta com o
apoio da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

A ideia do governo federal é,
junto dos empresários, criar
um espaço para que as compa-
nhias absorvam ideias já testa-
das de investimento em pesqui-
sa e inovação.

Análise. Para Fernandez, plataforma ajudará os pequenos

Google coloca no ar hoje
ferramenta desenvolvida
para empreendedores
e que será gratuita nos
primeiros doze meses
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● Dados

Miguel Rieth, proprietário da
Muv Custom Shoes, Brasília/DF.

no meu sonho,

no próprio negócio,

que vai dar certo

e que vou vencer.

COMO FUNCIONA

PETER FERNANDEZ
ESPECIALISTA DO GOOGLE
“14% da demanda digital vem do
celular.”

Porto Maravilha. Centro de tecnologia da Microsoft será desenvolvido num edifício histórico da zona portuária do Rio de Janeiro, que passa por revitalização


